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Resumo

Introdução e Justificativa: No Brasil, a população em situação de rua (PSR) enfrenta a falta
de políticas públicas adequadas às suas necessidades de saúde, especialmente no campo da
odontologia. O aumento da PSR e a precariedade dos serviços tornam urgente a criação de
ações mais inclusivas e humanizadas. Estudar e propor melhorias no atendimento odontológico
é crucial, como no programa Consultório na Rua (CnaR), que facilita o acesso ao SUS e integra
essa  população  ao  cuidado  contínuo.  Objetivos:  Avaliar  os  aspectos  do  atendimento
odontológico à PSR via CnaR, além de apresentar o contexto das políticas públicas do Sistema
Único de Saúde (SUS).  Materiais/métodos:  Realizou-se uma pesquisa em bases de dados
como SciELO e Google Acadêmico, com consulta à Constituição Federal. Critérios de escolha
dos artigos e dissertações de mestrado, incluíram descritores como “saúde bucal” e “população
em situação de rua”,  entre  2015 e 2024.  Revisão de Literatura:  Estudos indicam que as
políticas públicas para PSR têm sido ineficazes no acesso à saúde. Estratégias como o CnaR
oferecem uma solução viável,  proporcionando cuidados odontológicos  acessíveis.  A  saúde
bucal  deve ser  parte  do cuidado integral,  com foco na  dignidade e nos direitos humanos.
Conclusão:  Conclui-se  que  estudos  sobre  o  CnaR  são  fundamentais  para  promover
conhecimento e ações focadas na PSR, com políticas públicas éticas e atenção à qualidade de
vida dessa população.
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